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RESUMO:	O	 presente	 artigo	 se	 propõe	 a	 discutir	 os	 caminhos	 da	 pesquisa	
iniciada	pela	equipe	do	projeto “Sexualidade	e	conjugalidade	entre	pessoas	do	




















Procuramos	 iniciar	 estas	discussões	 sempre	 evidenciando	o	processo	



































1. Mapeando a aldeia a partir da metrópole: o início da pesquisa
Podemos	dizer	que	a	pesquisa	surgiu	a	partir	das	inúmeras	conversas	que	













permaneciam	 residindo	nos	barracões	 ao	 longo	de	 semanas,	 ou	meses,	







































2. O Campo, o processo da pesquisa, ou o como chegar lá 
Inquietações	 desta	 ordem	nos	 levaram	 à	 construção	 de	 um	projeto	 de	



















































de	pertença	outrora	distribuídos	por	um	vasto	 território	 entre	Brasil	 e	


























































questões	 comuns	 relativas	 às	 paisagens	 locais	 e	 às	memórias	 relativas	 ao	






















































































4. Escolhendo os termos para entrar no campo












deste	 indivíduo	define	a	 sua	subjetividade,	comportamentos	e	 formas	
de	pensar	(Weeks,	2000;	Foucault,1997[1976]).	
Nosso	conforto	e	expectativa	naquele	momento	era	a	possibilidade	de	

















	De	algum	modo,	a	expressão	pessoas que têm relacionamentos afetivos 
e sexuais com outras do mesmo sexo,	 nos	 parecia	mais	 descritiva	 do	que	
analítica,	embora	soubéssemos	que	ela	não	deixava	de	trazer	no	subtexto,	
uma	acentuação	quanto	ao	 sexo	biológico,	 tão	culturalmente	construí-





















pessoas que mantém relacionamentos afetivos com outras do mesmo sexo	
sem	maiores	restrições.	


































Ressaltamos,	 ainda,	 a	 relevância,	 para	 o	 caso	paraguaio,	 das	 discussões	
trazidas	por	Pierre	Clastres	(1990;	1995)	sobre	o	tema.
Para	 o	 artigo	 em	 questão,	 interessa-nos	 as	 indicações	 de	Mott	 so-
bre	 o	 termo	 “tibira”	 –	 que	 o	 autor	 associa	 à	 presença	 de	 “práticas	













“Entre os Guaicurus e Xamicos, há alguns homens a que estimam e são 
estimados, a que se chamam cudinhos, os quais lhes servem como mulhe-
res, principalmente em suas longas digressões. Estes cudinhos ou nefandos 
demônios, vestem-se e se enfeitam como mulheres, falam como elas, fazem 
só os mesmos trabalhos que elas fazem, trazem jalatas, urinam agaxados, 
têm marido que zelam muito e tem constantemente nos braços, prezam 
muito que os homens os namorem e uma vez cada mês, afetam o ridículo 
fingimento de se suporem menstruados, não comendo mulheres naquela 
crise, nem peixe nem carne, mas sim de algum fruto e palmito, indo to-

























nômade	 de	 língua	Tupi	 que	 vive	 em	 território	 paraguaio.	O	 tema	 em	
questão	é	evocado	ao	refletir	sobre	as	formas	de	socialidade,	incluindo	as	

































Por	 outro	 lado,	 uma	 figura	 liminar	 que	 burila	 as	 oposições	 com-
plementares	estabelecidas	pelo	grupo,	pela	via	da	ambiguidade	vivida	
cotidianamente	 –	 confundindo	 o	 animus	 e	 a	 anima	 -,	 uma	 vez	 que	
engendra	complementaridades	outras	–	encarnadas,	numa	persona	efe-





























temente	 em	 sua	dinâmica,	 pois	 não	podendo	 “fazer	 amor	 com	 seus	
aliados”,	resta-lhe	o	sexo	com	seus	irmãos	–	ou	com	um	homem	sol-
teiro	em	busca	de	aventuras.	“Metáfora	do	incesto”	e	 lógica	sensível	




Para	o	contexto	brasileiro,	ainda	podemos	 fazer	 referência	ao	 livro	
do	escritor	João	Silvério	Trevisan	(1986)	intitulado	Devassos no Paraíso. 


















“transmitido”	 aos	 indígenas	 quando	do	 contato	 interétnico,	 portanto	
significaria	 uma	 experiência	 afetivo-sexual	 anômala	 advinda	 do	 pós-




pessoas	mais	 idosas	–	e	algumas	delas	 ligadas	a	 igrejas	pentecostais	–,	



















































mentos	 de	 referência.	A	 convivência	 com	pessoas	 identificadas	 por	 ele	
como	“homossexuais”,	bem	como	a	existência	de	um	circuito	gay	mar-
cado	por	uma	sociabilidade	homossexual,	foi	fundamental	para	a	cons-
trução	de	 sua	percepção	 sobre	homossexualismo	 e	 as	 possibilidades	de	
vivências,	comportamentos,	desejos	e	sentimentos	que	podiam	ser	vivi-
dos	 entre	 pessoas	 do	mesmo	 sexo,	 ao	mesmo	 tempo	 em	que	 permitia	
pensar-se	 nessa	 economia	 dos	 afetos	 e	 desejos	 presentes	 nos	 contextos	
citadinos.	Sendo	assim,	o	si-mesmo	de	Raimundo,	enquanto	alteridade	
vivida	na	dinâmica	urbana	contemporânea	colocava-lhe	questões	 sobre	





















































































































































Quando	 perguntamos	 o	 que	 achava	 que	 aconteceria	 se	 seus	 pais,	
ainda	 vivos,	 viessem	 a	 descobrir	 sobre	 a	 sua	 sexualidade,	Raimundo	
afirmou	que	 eles	não	 aceitariam.	Além	do	mais	 estão	muito	doentes	








































até	mesmo	dentro	da	 aldeia,	mudou	muito,	 porque	nós	 temos	pessoas	


































































































































10	 	La logique classique, usuelle, admet, dans son domaine, le oui et le non, l’affirmation et la néga-
tion. Ce qu’elle n’accepte pas, c’est leur simultanéité dans le même lieu et dans le même temps, ce 
qui constitue précisément la contradiction, anéantissant par là même, pour cette logique, les termes 
qui l’engendrent. Mais, alternativement, disjonctivement, oui d’abord, non insuite, et inversement, 
oui et non, cela ne constitue pas pour elle une contradiction. Il en va de même de l’identité et de la 
non-identité ou diversité, de l’egalité et de la différence, etc., comme du tiers exclu, c’est-á-dire de 
l’exclusion de ce qui pourrait être en même temps oui et non, identité et diversité.
  Aussi bien, la dialectique de Hegel comme aquelle de Marx ne sont-elles pas contradictoires, mais 
bel et ben dans la ligne même de la logique classique: à affirmation ou thése succède la négation ou 
anthitèse; elles ne coexistent pas pour former réellement une contradiction. Mieux, cette opposition 
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with	 issues	concerning	sexual	relations	between	people	of	 the	same	sex	 in	the	
indigenous	villages	of	Jaguapiru	and	Bororo,	in	the	state	of	Mato	Grosso	do	Sul.	
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This	research	is	part	of	an	ongoing	project,	“Sexuality	and	conjugality	among	
same	sex	people	in	the	village	and	in	the	city”,	that	takes	place	in	these	particular	
villages	located	in	the	surroundings	of	an	urban	center.	Based	on	ethnographic	
observation	and	interviews	performed	during	fieldwork,	in	this	text	we	focus	on	
the	representations,	histories,	practices	and	perceptions	of	two	individuals,	and	
present	a	preliminary	survey	of	the	literature	on	the	relations	among	homosexu-
ality	and	indigenous	ethnicity.	
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